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PARTE OFFICIA 


O «Diario do Governo» de 7 não 
traz nenhuma peça legislativa. 


O Diario de 8 contem: 

Portaria louvando o administra- 
dor do concelho de Castto Daire, 
por fer capturado mais um dos réos 
culpados na morte de Joanna Mon- 
teiro. ' 

— Decreto approvando o con- 
tracto definitivo com a empresa para 
o abastecimento d'aguas na capital: 

— E o aviso do pagamento do 
mez de Setembro das seguintes clas- 
ses: — academia de bellas artes, aca- 
demia real das sciencias, archivo da 
torre do Tombo, bibliotheca publi- 
ca, estado maior de engenharia, dito 
d'artilheria, governos de praças e 
fortalezas, e arsenal do exercito. 


O Diario de 9 só contem um de- 
creto aposentando O juiz de direito 
“José Luiz de Carvalho, e outro trans- 
ferindo para a comarca, da Feira o 
juiz de direito d'Arouca, Antonio José 
da Rocha. d 

DS 
A OPPOSIÇÃO E O 'SNR. ADUINIS- 
-TRADOR DE BOUÇAS. 


* Aopposição encarniçada quo desde! 


algum tempo se está fazendo ao snr. 
Antonio Teixeira do Mello, administrador 
do concelho do Bouças, o da qual nã 
imprensa se tem tornado orgão quasi ex- 
elusivo e constante o «Beco Popular», mo- 
veu-nos a curiosidade de indagar so em 
verdade havia fundamento para essa op- 
oi 940) SOMpro Hsgmosco sue. 
ticar actus que" o "deslusiram oque jus” 
tifiquém) essa guorra que ahi se lhe tem 
movido. O conceito em quo o tinhamos 
viamol-o confirmado por pessoas insus- 
poitas e imparcises, cujo testemunho era 
ara nós de muita valia, mas a persistencia 
d'aquelle jornslem aggredir a authorida- 
de' administrativa de Bouças, apresentan- 
do-o sempre como o flagello dus povos; que 
administrava, altribuindo-lhe as maiores 
arbitrariedades, epintando-a com cores lão, 


carregados que chegava a comparal-a a qual- 
quer tyranno da antiga Roma, fazia-nos va- 
cillar sobre o caracter d'aquelle magistra- 
do. Procuramos pois todas as informações, 
examinamos desapaixonadamente todos os 
artigos de aceusação, procedemos a uma 
eserupulosa investigação dus factos, e fran- 
camente o dizemos, nada encontramos que 
viesse destruir 9 opinião que formaramos, é 
podesse abalar o honra e reputação do func- 
cionario, que parece so pertende por todos 
os modos desconceitusr na opinião pu- 
blica. t 

Convencenio-nos da injustiça de uma 
opposição que não tinha duvida em aprovei- 
tar-se de circumstancias as mais insigni- 
ficantes para o conseguimento de seus fins; 
vimos que ás mais pequenas cousas se 
davam proporções descommunaes, que se 
invertiam o desvirtuavam Os factos, e que 
não se perdia oceasião de. proseguir nessa 
guerra injustificavel e pouco decente, 
Lamentamos: uma tal cegueira e custa-nos 
sinceramente ver a opposição acintosa 
que se faz á aulhoridade administrativa 
do Bouças, opposição para a qual) não 
contribuem as melhores intenções: A nos- 
sa imparcialidade não nos consente que 
fiquemos por mais tempo silenciosos em 
tão desvoirada pendencia, na qual ve- 
mos muita paixão e azedume, o nenhuma 
justiça c moderação. Não pertendemos 
sustentar polemicas, nem defender a todo 
o transe o snr. administrador do conce- 
lho de Bouças, pertendemos só fazer-lhe 
a justiça que morece, e para isso vamos 
examinar as accusações que lhe fazem os 
seus antagonistas, procurando apresentar os 
factos sob o seu verdadeiro aspecto, eo pu- 
blico ajuisará da justiça ou injusliça da 
cousa. 

E' das eleições da Camara de Bouças 
donde parto o principal guerra que se 
tem movido ao snr. Mello, accusando-o 
seus odversarios de ter querido impor ao 
concelho uma camara de gente sua, sobre a 
qual podesse ter toda a influencia. São-lhe 
ntiribuidos, as maiores prepotencias, . Os 
UA CEO APUSOPnuPAlaçab feita ABB; 88 
mais graves ameaças, aos regedores, d 
maicr parte-dos parochos, e a lodos os 
individuos que podessem ter alguma pen- 
dencia na administração, para que indu- 
zissem os eleitores a votar na lista que 
o administrador prôtegia, fossem quaes 
fossem os meios, porque o fim tudo jus- 
tificava. - Faltayam só os caceleiros e os 
fusillamentos. 


E" com taes fundamentos 


que em 


UMA OFICINA DE FLORISTAS. 


POR 


Roland Bauchery, 


(Continuado do n.º 228.) 
Cos, | agbes 

— Incommodo-a, menina,- sem du- 
vida, balbuciou “elle, “ia provavelmente 
deitar-se?, % 

— Não, snr., passo 3 noito a tra- 
balbar, porque espero que, entregando 
amanhã esta obra, o fregucz me fará um 
adiantamento... Então irei lovar-lhe o 
que liver recebido... 

Mignot comprebendeu então o susto 
que a sua visita a similbanto hora lan- 
avo na; alms da pobre menina. 

— Ab! menina, não venho para 
isso |... Sim, ao contrario, venho para 
isso, mas não no sentido quo pensa. Eis 
o caso... quanto tempo lhe é preciso, 
sem se morlificar muito, sem privar sua 
mãi. dos cuidados de que necessita, quan- 
to tempo lhe é preciso para pagar os oi- 
tenta “francos. 

Maria abria muito os olhos; 6 co- 
ração batia-lhe com força. Ouvindo as 
palavras benevolas que o caixeiro lhe 
dirigia, na oceasião em que menos o es- 
perava , ficou interdicta e perturbada. 
Não sabia o que responder, pois o re- 
ceio de ser enganada nas suas esperan- 
gas, ou do ter entendido mol a pergunta, 
perturbava-lhe o espirito. 

Mignot advinhbou o embaraço que lhe 
causava. f 
“ — Ob! responda sem receio... en- 
contrei alguem que poderá emprestar Ibe 
a somma em questão, mas quer saber 
a epocha em que poderá entregar-lh'a. 
— Como hei de explicar-me, snr., 
tão tocante sollicitude da sua 


uma, 
porte? 

— Ob! fallaremos disso mais lor- 
de... tralemos primeiro do, que é mais 
urgente. 


— Ab! quanta bondado |... Pois 
spro julga que levando e essa pes- 
son ginço frangos por semana, empresta- 


bem, spr 


Tigfaca 


e e 


— Cinco francos por semana, diz 
Mignot comsigo mesmo, calculando, são 
necessarios quatro mezes. 

— Ab” é muito tempo, não 6? 
disse com anciedade Maria Derbois. 

— Muito lempo... não é, não! não 
é preciso matar-se com trabalho, nem 
deixar de. prestar a sua mãi os cuidados 
necessarios para se ver desobrigada mais 
depressa... Dorá quinze francos por mez, 
e nada mais... Aqui estão oitenta fran- 
cos; vá amanhã pagar a-sua letra, faça- 
me só uma obrigação. q 

— Maria estava louca de felicidade, Mi- 
gnot louco de admiração; pois Maria 
tão bella na sua dor, era-o ainda mais 
na sua alegria. Elle estava encantado. 

— Está bem? lhe diz ella, apresan- 
do-lhe o papel. 

— Está perfeitamente | delicioso | 
rospondeu o digno mancebo, lançando um 
olhar ardente para a delicada o elegante es- 
cripta da sua protegido, Amanhã, en- 
tão... pague no escriptorio, e nem uma 
palavra à meu respeito. Boa noite, e 
deite-se já. . Não se véla quando se tem 
uma mii doente, pois é preciso dupli- 
car os forças para tratar della. 

Depois desappareceu na sombra da 
escada. 

E uma lagrima silenciosa correu ao 
longo da face pallida da joven trabalha- 
dora, lagrima de reconhecimento supre- 
mo, e de indizivel gratidão | 

Mignot tambem chorava descendo 
a escada escura, onde podia quebrar a 
cabeça; e estas doces lagrimas ncendiam- 
lhe no coração o diante dos olhos uma 
luz fecunda, que lhe servio de pharol e 
guiova Os passos. 

Mignot, em todo o tempo que durou 
o pagamento da quantia, reconcentrou o 
seu amór na alma. Quanto mais au- 
gmentava s“sua paixão, mais a dissimu- 
Java. Todas as vezes que vira a joven 
trazer os pagamentos linha sentido o seu 
amor lonçar-lhe mais uma raiz no co- 
ração, c fecundar para sempre ossa sei- 
ya nascento do felicidade. 

Ro ultimo pagamento, Maria pareceu 
mais triste que no primeiro, q foi çom 
penoza emoção que estendeu a mão para 
recebor a obrigação a quo tinha satisfeito. 


Janeiro oito individuos levaram uma re- 
presontação á primeira auctoridade do 
districto contra as chamadas prepotencias 
do administrador nas eleições. 

Mas qual foi a consideração em que 
o snr. governador civil tomou essa repre- 
sentação ? A consideração foi, reconhecen- 
do quanto eram immerecidas as queixas, ex- 
pedir um officio honrosissimo ao admi- 
nistrador, em que fez os maiores elogios 
aos seus bons serviços em todos os 
ramos da administração do concelho, não 
acreditando na base da accusação o li- 
mitando-se a dizer sobre o objecto, que 
o administrador so abstivesso de influir 
nas eleições. 

Não consentia porém ao caracter do 
snr. Mello ver-se lam injustamente in- 
crepado e quiz apresentar uíma juslificação 
cabal. Para isso requereu depois da elei- 
ção uma syndicancia, não só pelo que 
respeita á mesma eleição, mas ainda so- 
bre o desempenho dos mais deveres a 
seu cargo. Essa syndicancia teve effe- 
elivamente lugar, e entre outros foram 
chamados a depôr.os oito signalarios da 
representação. ' 

Viuse então que nada havia que 
censurar no funcionario, que só tinha o 
grande defeito de ter incorrido no desa- 
grado de algumas pessoas do concelho 
O resultado da syndicancia foi elle conti- 
nuar a exercer as suas funções, enem 
se quer mereceu a mais levo adomesta- 
ção da primeira auctoridado do districto. 

A opposição porem que viu frustado 
o seu plano e queria por todos os modos 
desatreditor o administrador, recorreu 
então ao miseravel sublerfugio de que 
a syndicancia fôra menos conveniente- 
mente dirigida, dizendo' que a inquirição 
dos que lho oram desaffectos fôra feita 
no seu gabinete, em quanto que a dos 
sens affeiçoados o fdra na secretaria da 
administração do magistrado syndicanto. 
Ora é necessario saber-se, que nesse dia 
o syndicado ausentou-se para fora do 
concelho ; mas quando assim não fosse, 
VeperiBedes Áato FIANDA! Pain A AlRASS 
influir no animo do homens que tiveram 
a precisa coragem para levar ao governo 
civil uma representação concebida em taes 
termos, e estampal-a em um jornal, -co- 
mo eslamparam no «Bcco Popular» de 
7 de Janeiro! 

A syndicancia foi, como já dissemos, 
requerida pelo proprio syndicado, e a 
boa fé dos seus adversarios por mais de 
uma vez, em seu vario dizer, a tem que- 


rido inculcar como uav hostil, pra: 
ticado pela primeira sinde do dis 
tricto contra o syndicadá por aqui 
se pode bem avaliar daiça e boa fé 
com que a opposição pre o descre- 
dito do snr. Mello, comihoridade ad- 
ministractiva Ce Bouças. 
Accusam-no tambae não ler 
Jado seguimento à visititaria feita ás 
margens do Leça em iSbro do anno 
passado, mas é outinjustiça da 
parto da opposição, quan devera sa- 
ber que o administradon concorreu, 
nem actualmente concorara a demora 
que tem havido. Dept: feita a vi- 
sita pelo delegado des o parecer 
technico demorou-se calium mez na 
mão do engenheiro, cando os papeis 
4 administração linhamser assiguados 
pela autoridade sanitarias esta achava- 
se nesse tempo em Lisle foi neces- 
sario esperar que regress para os as- 
signar. Assignados, forspedidos para 
o governo civil, dondetaram depois 
para serem consultadosdividuos que 
tinham de fazer as obindicadas no 
parecer technico, e apefoi obtida a 
resposta, tudo foi novarm enviado para 
o goveruo civil. Quepapois - pode 
ter o administrador onv cesto nogocio 
não esteja completamensolvido? 
Accusam-no tambéo: ter feito fi- 
gurar em um auto lavrma adminis- 
tração, no processo & se procedeu 
para a exploração d'wsreno para jo 
comitorio de Ramalde, individuo que 
já então era falecido, do não houve 
senão equivoco de nombm logar de 
Manoel Joaquim de Lemencionou-se 
Manoel Ferreira de Lew tendo dado 
logar a esto erro o terna do parochia, 
quando requereu a expiação do ter- 
rono, indicado como al possuidor 
Manoel Ferreira de Es, quando o 
actual possuidor é MánJoaquim de 
Lemos, que foi quem mou o auto e 
assignou com seu verde nomo. Este 
homem ainda hoje viveçasado e mora 
uo Carvalhido, como selara no masmo 
RESBosta? n8 RINGS dll UR náo! 
Joaquim do Lemos, qm nome do 
seu consliluinte diz tedo este quem 
assignou o auto em gio, que é o 
actual dono do torrenogual lhe veio 
por herança. de sou tionoel Ferreira 
de Lemos. Esto procesoi apresenta- 
do ao snr. gavernador'il, que reco- 
nheceu a improcedencis accusação. 
Accusam-no de teto connivente 
no chamado roubo dovivo da cama- 


Dna] 


— Passaste-lhe recibo, snr, não assim? 

— Sim, menina, mas... lêde... 

—- Isso não é preciso. , 

— E... Leia-o, eu lho peço. 

— Maria lançou os olhos para o 
papel e leu o seguinte : 

« Eu, Claudio Carlos Mignot, cai- 
xeiro de cobrança, com ordenado de 
mil e oitocentos francos, de idade de 
31 annos, recebi da menina Maria 
Dorboisa quantia de oitenta francos, 
por importe d'uma letra aceité por seu 
fallecido pai. 

« Corto, como estou, das suas. vir- 
tudes e do seu merecimento, offereço- 
lhe, entregando-lhe esta obrigação, O 
assignar outra, por minho vez, pela qual 
me obrigo a fazer a sua felicidado e 
a de sua mãi, se consentir em accei- 
tar-me por esposo. » 

Havia ainda mois que ler, porem, 
Maria, cujos olhos estavam perturbados 
deixou cahir o papel sobre a mesa, olhou 
para Mignot, o disse-lhe “com um sorrir 
cheio de alegria c de pudor : 

— Isto é com minha mãi, pois ello 
só pode responder-lhe |... 
Eis aqui como elle tinha finalmente 
encontrado uma mulher, segundo o seu 
coração. Não tinha perdido por" esperar. 
Dois anvos de felicidade seguiram 
esta união. A snr.” Mignot deu á luz 
uma filha, que se lhe assimilhava; Rosalia, 


« 
« 


« 
« 
q 
« 
« 


« 
« 
« 
« 


ja Morista que conhecemos. 


Mas nenhuma felicidade é duradoira, 
e, como o dissemos mais acima, a mi- 
seria o tambem a doshonra e a morte 
tinham succedido a esta curta felicidade 
Continuemos. a 

Os amores do caixeiro de cobrança 
tinham feito barulho na rua do Santier. 
Ainda que tentou occultar a sua posi- 
cão precaria da sua futura, achou-se bem 
depressa exposto a uma tempestade de 
admoestações , e de molas, que todavia 
não mudaram a sua resolução. 

O espirito mau, soba forma do pa- 
trão, encontrou um domingo Mignolle- 
vando pelo braço Maria e sua mãi: re- 
conheceu facilmente o rapariga locrimoso, 
que linha ameaçado com um protosto, à 


quo no dia seguinto pela manhã linha 


ido pagar em bom diro  sonante a 


“| letra de Derbois, 


Tinha dissimuladato notado o 
olhar reconhecedor eteque a rapa- 
riga tinha deitado ás edidas para o 
caixeiro de cobrança, dá se achava 
pela moior das fatalidad 

De Jconjectura amnjectura, de 
hypothese em hypotbesrespirito mau 
suapnoz uma intriga d'mas muito pou- 
co honrosa para Mignoidos mais ul- 
trojantes para Mario. 

Eis qual foi a cada: tempestade 
que scahiu sobre elleqio annunciou 
officialmento o sewsmento a seu 
amo. Comprehendeu evo: verdadei- 
ro sentido das zombarijuo por lanto 
tempo tinha sofitido. eloquente pa- 
ra defender a sua espa, mas não 
poude fazor com que sábisse branca 
como neve desta discns 
— V. m.ceé um tou um louco, 
lhe diz o banqueiro caltivoz. Aos 
trinta o dois annos ,» cama duzia do 
mil francos, casar cons mulher sem 
nada.... que aberração. Vaticino-lho 
que daqui a alguns annotará desgraça- 
do, v m.ee, sua mulhecus filhos. Meu 
caro Mignot não faça cloucura , pois 
sea offectiua está euindo de fazer 
outras muitas. 

Depois de dizer: js'o banqueiro 
voltou-lhe as costas... desde esse dia 
Mignot viu que tinha calno desagrado 
Não importou, poo não deixou 
de casar. Mas as pegs causas pro- 
duzem grandes effeitosbretudo quan- 
do a fotalidade se metisso. 

Dois annos depoima larde de 
inverno em que bavisveiro e cahia 
geada, Mignot tropeçoiquasi que ca- 
bia para traz, arrastpelo peso do 
seu sacco. Um homm amparou e 
ajudou a ganhar o egrio. 

Quando entrou neriptorio, viu 
que tinha perdido os lhe tinham 
roubado a carteira. 

à sua consternaç: quando leve 
a certeza da sua dess', jnlguem-na 
os nossos leitores, mão a descre- 
vemos, +, Sabiu como louço, corren- 
do de rus, em rua yprendo, pedindo 
em vão informações minguem podia 


ra, sem altenderem, porque isso lhes não 
fazia conta, o que por diligencias suas 
conseguiu que ultimamente se fizesse en- 
trega de alguns documentos , que ainda 
paravam em poder do individao que sor- 
vira de escrivão da camara, como de tudo 
eu bem ao facto o snr. gopernador ci- 
vil. º 
Accusam-no de ter recebido um va- 
lioso presente d'alguns mancebos de Lavra, 
por cansa do recrutamento, -tendo-lhes 
promettido do não recorrer para o con: 
selho de districto se obtivessem da cama- 
ra a sua escusa. E” mais outra falsidade 
da opposição. O administrador de Bou- 
ças não recebeu presente algum nem gran- 
de, nem pequeno; se o recobeu porque 
não dizem em quo consistia, quem Ih'o 
levou e quem o recebeu? Tambem não 
fez promessa alguma de - nunca chamar 
os referidos mancebos. ao serviço do exer- 
cito, e tanto isto é verdade, que tendo 
elles obtido escusa da camara , o admi- 
nistrador recorreu para o conselho do 
districto e obteve provimento no seu re- 
curso. 

Os adversarios do snr. Mello, para 
não perderem circumstancia alguma de o 
aggredirem, fazem-lho tambem um copi- 
tulo d'accusação por ter mandado 
proceder a um auto de investigação a 
respeito d'um seu regedor, quo no exer- 
cício do seu officio passara um attestado 
falso, resultando deste anto ficarem qua- 
tro individuos pronunciados. Foina ver- 
dado um grande crime que praticou o 
snr. Mello, cumprindo com o quo lho 
prescrovia o seu cargo! Mal faria ollo 
so não tomasse procodimento 'algum, e 
senão expliquemos o facto e ver-so-ha 
que a autoridade fez o que dovia. 
Um regedor e um ecclesinstico, que 
interinamente estava servindo de pa- 
rocho, attestaram que alguns individuos 
não sabiam ler nem escrever para assim 
os eximirem do cargo de jurados, quando 
tal so não dava; alguns tinham servido 
cargos publicos o um delles até havia 
servido de juiz eleito por tres bionnios. 
Cad tlftda ato conBeedmEN asas 
aulo do. investigação e resultando delle 
que tinha efectivamente havido falsidade 
no attestado passado pelo regedor , re- 
melteu o auto para osministerio publico, 
para" se lhe dar o dovido andamento. 
Instaurado o competente processo, foram 
pronunciados o regedore o ecclesiastico, 
e alem destes tambem o actual escrivão 
da camara de Bouças e seu filho, porque 
estes tendo reclamado perante o juiz de 


e 


dar-lhe. O suor innundava-lhe o rosto , 
o sangue injectava-lhe os olhos , quan- 
do entrou no escriptorio onde o espe- 
ravam com anciedade. Deixou-se cahir 
sobre a banca da antecamara, e ficou 
inerte por algum tempo, não sabendo 
senão articular esta palavra : 
— Perdido ! perdido |. 
— Desgraçado | murmurou o ban- 
queiro com mais despreso e indignação 
que piedade. r ; 

Mignot não comprehendeu a expres- 
são deste siygma, lão abatido ostava com 
o peso da sua dor. ç 
— Conduzi-o a sua casa, e procu- 
rai tirar delle alguma palavra sensata. 
Depois, correi á imprensa e fazei do 
modo que amanhã esta perda seja an- 
nunciada em todo Paris... Annunciai 
cinco mil francos do recompensa ; é ella 
que os pagará; não é muito por trinta 
e dois mil francos de perda | 

— Trinta o dois mil francos! exclamou. 
Mignot, arrancando os cabellos, o aban- 
donsndo-se ao mais profundo deses-pero. 
Um caixeiro o arrastou. 

Não tentaremos contar as pungentes 
dores dessa noite e dias que se segui- 
ram. A carteira perdida não se encon- 
trou e Mignot foi expulso dessa casa do 
banco, á qual abandonava toda a sua 
fortuna , todas as suas economias, que 
eram a lerça parte da somma perdida. 

Desempregado « sem esperança, sem 
dinheiro , com mulher e uma filha, repel- 
lido do todas as casas em que se apre- 
sentava, pois porseguia-o uma horrivel 
suspeita, padeceu o espaço d'um anno, 
e experimentou durante este curto perio- 
do todas as torturas d'uma infelicidade 
sem esperança, d'um mal sem remedio. 

Finalmente, com o corpo. usado pelos - 
desgostos, a alma minada pelas lagrimas, 

as faculdades transtornadas, desappareceu 
uma tarde e não voltou mais ao domi- 
cilio conjugal. 

Alguns dias depois, o seu corpo co- 
bria uma banca da Morgue (1)... U des- 
graçado tinha dado um tiro na cabeça | 

(Continua.) 

(1) Casa onde se expeom 08 cadavores 

das pessops desconhecidas, ú 
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Bireito criminal para que certos individuos 
fossem isentos de jurados, allegando que 
não sabiam ler nem cce pedi cu 
prova da sua allegaçã fé RG 
O snr. juiz crimin nica cendo se 
duvida que tanl; má! fá “Davia em quem, 
passou o altestado 
via delle para reclamar em favor de in- 
dividuos, dos quaes devia ter perfeito co- 
nhecimento, especialmente com prehenden- 
do-se no allestado um que aca eleito 
por tres biennios, o! ndo s, recla- 
mantes.seu, escrivão, reprimir 08 a Los 
dos quatro. 

O snr. administrador não fez mais do 
que o seu dever. Teve conhecimento de um 
facto criminoso ; investigou, € conheceu que 
era verdad) e dei te ai sar. a 


qjusti 
cumprindo a lof que 
que não hão-de os adyersarios -do snr.] 


Mello gritar contra q juiz que pronun- 
ciou os quatro “indi E » para ebtra- 
rem a sua bos fó o rcinlidado nesta 


questão?'S a Da para a ronuncia o 
auto de investigação feito na Pi istração 
da concelho ? E' Dom sabido quo o auto, 
ainda, quo forma a. base do processo ju 
dicial, de nada serve se os lestemun 
não confirmaram o qu e nelle se diss a 
E não se julgue quo as testemunhas fo- 
ram escolhidas entro os! inimigos dos 
pronunciados. 
mas dellas são muito da sua ami 
outras aló dosalieiçondas ao admini 
dor, como devem ser “dúas que já ser-, 
viram de regedores e foram, dimitlidos. 
por propostas delle. 

Em fim é claro que não havia. mo- 
tivo para queixas, mas era necessario fa- 
zer barulho para inflyir no animo dos 
à Relação, que tinham de, con 
cer do aggravo de i injusta 
diga-se de. passag 


utos. 
nal nfeliamento mhó PARA 
rem, “estranhadas, 89.9, nosso col ega por 


vezes fem registado, nas suas cólnmnas al- 
gumas em quo q ustiça é muito duvi- 
dosa. Ainda nã muitos djas que ahi 
via ten, processo em que fi- 
tra reiros do e Santa, Clara, o qual 
6 mais, EM ot valioso, pa rã a bisto- 
ria do tribunal, qua, Doj 
les que se vôcm, oa, 
confiar os. seus plejtos. 
a divogação, qua serve do « 
Repetimos, era ecessario ( fazer toda 9 
pia para sp fazor persuadir tos Juizes 
da, Relaçã havia cul la e 
que itudo , nha ata promovid por 'vingan- 
ce on Avai Mno 95 pronunaiados 
y A PP aperta 


do poli ndependencia, honra 
aii de a ei de que, 
tivesso, dedo, VE nmoptos PATA a pro-|! 


usaçã advorsa rios do 
snr. Mello não param aqui; esporão tudo 
Reg e Tso 


son segu 


a ane aa no, animo da 
aulhor tricto, quem 
não da do NA, o 
jo a ão Ea 
que, E Ro contri 
ste Hey Es 
demoraremos. is 


outras accusaçÕ 
E , fundamento | 


, as “que acabamos 
encionar. Alo dellos ama due 
Rpeicão, que se acredite “na sua, s 
cai boa 19 :? Tudo Jovela O Rinio 
6 empenho em Peba (o) she, Mello, 

a administração do concelho de 
“seja confiada a “quem, à 
quer alli introduz 
e Oxolusiyo do, toda, 


) injustificave que RETA, or 

Ú Sh iz movar á oulhori a- 
do a Imínis . de” Bouças. 

plan a Lem à ironia 
e James. fó. oa 


INTERIOR: be ebidi 


o» “LISBOA 7 DE. OUTUBRO. 


Garpesponda 756 do Gonmoshia do; Ponta. 


obj - presérica das tas fraricozas* ho 
ij, 6 0 seu! Procedimento “ ha“ sabida 

Tossas 'corvolas' era hontem assumo 
pto de todás las conversações, o do com- 
mentários ntais ou menos ocortados. So: 
bre o mesmo assumpto' lovantam-se “til 
boatos, e não sabemos se alguns 'com 


ba nnto fundamento. O que páréco com 
tic mais! certo é quo o snr. - marquez 
do Loulé, com ministto “dos negocios 


estrangeiros, “recebeu uma nota do goyer- 
no franicez haql renta e tantos dias''so- 
bro as pondencias quo “desgrac adamefile 
so dão em, Portugal e x que” “paiz, e 
parece que dinda” nho" tinha respondido 
pela dificuldade em que ni 
nos collocava. * 1" dual ' 

Por outro lado o orgão do gabinete 
não” faz senão dizer que existem-as mo- 
lhores relações entro a corte de “Paris 


; como em quemso ori ser re ELA hoje no Pago. comia 


e E quo mais de um conselheiro parece que 
oi [se oppunha a 
-|quanto parto dos snrs. ministros” votava 


sjcios é da administração. 


em pelo contrário, algu- : 


- | Manoel José Julio Guerra, de quem ou- 


dE faz ham gn à 


|dosa, Mirati e Cr 


n-| Voltamos 4º nossa tarefa disria de infor- 


| petido camprir. 


O COMMERCIO. DORTO. 


e a do Lisboa, no que não cumpre se- 


não o sei de com quanto muito boa 
rasões “provei contrario; o hontem 
mes mo. lana particulares igos d, a 


nele asse vera am que os ch dantes 
ER iiooais surtos no Tejo 


sua respecliya | oficialidade. O que se 
deprebonde de tudo isto, é que alguma 
cousa existo a este respeito, e o que é 
certo sem duvida alguma 6, que as nos- 
sas relações com a frança não “estão no 
mesmo pé, em que, O gslavam antes do 
casamento d'El-rei. 

No meio de tanta incertezo”, parece 
que a final o governo decreta o adia- 
mento, a camara. 

“Antes À e hontem houve concelho de 
estado em quo se tractou desta questão | 
A. sessão correu um pouco agitada, por- 


“similhante adiamento, em 


ue mesmo para Novembro era inconve- 
ente q reunião das camaras. Esta par- 
te do gabi elo que assim procede , di- 
zem-nos que apoiava as Suas rasões no 
embaraço. que traz á gerencia das cousas 
publicas uma “certa sgitação quo sempre | 
onça hos animos a opposição, embara- 
ndo mais d. “marcha “regular dos nego- 


Ha quem diga que o ministerio sus- 
tentava este voto apoiado talvez em su- 
periores sdherencias. 

Finalmente o governo já escolheu 
candidato para o circulo 289, 60: sor. 


tro dia fallâmos, que sê indigitava para 
ministro da guerra. 

Torna a failor-se no negocio da di 
recção da alfandega do Porto ; diz-so que 
nem o snr. Wonck quer continuar a os- 
tar, e que sendo nomeado o snr. barão 
de 8. Lourenço para meinbro do tribu- 
nal de contas o “governo tem forç 
mente do. nomear quem o substitua. al 

já 


da. repartição 
A “essa MM e agora 

D, quo ditos! cavalhei- 
is' dessa praça, 0 o cindigitam 
pectivo ministro como a pessoa mais 
competente , que para similhanto lugar 
devassa sor nomeada. À nossa “opiniio, 
a esto respeito é a imesmá, Quem sab 
os importantes serviços “quo 0. snr, Lou-, 
sada ou no Brazil como membro 
missão. mixta; quem no viu na 
camara. municipal d dessa cidade d esgnvol-| 
vor um zelo: como” poucos camaristas O 
terão imitado, e talvez nenhum excedi- 
do; quem no tem visto! advogar sempre] 


os interessos do Porto, quo so. honra em 
o nom onsl ntemonte seu re presen] 
tanleseginão,spoda: dduvigar uto Ipti) caps 


os respeitos precisa de um homem ener- 
-|gico e activo, á sua frente,,. o energia e 
aclividade poucos a ferão em superior 
Esto nosso voto 
as Fospeitavois 


fabrica da 
» Manoel Joaquim 
Ar tinha dado. gar 8 serios clamo- 
res, Jornal. do governo. faz bojo a bis- 
toria “do esindo dosta questão e Cas van- 
tagens-que offerege-o-novo contracto-para 
o, paiz, com muita minuciosidade. 

O theatro de S. Carlos abre defini- 
tivamente no “dia 10 com o «Roberto 
d'Evreux», em qu se devo estrolar Gor- 


] 


pk, Nos A Públicos não ha! lor 


nó vis 
“IDEM 0, esto 


Estamos de novo no nesso posto. 


mar os leitores do «Commercio» dos 
factos e snccêssos que 'vão occorrendo na 
capital. Iromos desempenhando q” ep) 
encargo do melhor modo quo nos for po 
o |sivol. Os leitoros já sabem ha mu o quo 
esse é o nosso invariavel propos E 

pedimos-lhe permissão para aqui agride 
cermos ao nosso amigo”, que nos subs” 
tituio durante a nossa ausência de Lis- 
boa, a sollicitude o inteligencia comi que 
| salisfez 'a0s deveres que nos teria com- 


Continuando pois, no desempentio 
da nossa missão, passamos a referir 0] 
que hoje temos por mais digno de pel. 
cionar-se. 

* Sê se não pode ainda dizer que ces- 
saram completamentento os boatos de tri- 
se ministerial, é evidente que já nelles não 
ha tanta insistencio, Nenhuma das mil 
encontradas asserções, que correram no 
publico, 'so verificou ; mas é incontesta- 
vel qué ellas não deixaram de for fondo” 
mento. 

Para assim o crérmos não fora ne-] 
cessario darem-so as cireúmstancias e 
embaraços políticos, que se dão, basta 
apontar para o «Porluguez» e para o 
“Jornal do Commorcio», onde ullimamen' 
to toh apparecido artigos bastantes cla- 
ros para só não reconhecer quo o que es- 
crevéra a imprensa adyersa ao ministorio 
não eram puras invenções de! iobposicão 
systgmatica, 

“Muitos são“9s embaraços com que 
lucta o ministerio actualmente; mas al- 
tenifando bem no estado das coisas rpa- 
reco-nos que o gabinete não passará” por 
alteração * alguma antes da abertura do 
parlâmento. Depois de reunida:a assom- 
bjon mãoi pal” 6 mais que “provável” que 


dificuldades remover-se de me 


tenhamos de historiar alguuteci- 
as 


mento dessa ordem, Poem 


haja mudar ompleta de ty 
mas haven à rêcomposição e! s50] 
é inevitovel,, gi 


+ Comtudona compliençãnue as. 
negocios se acham, mal se poular 
o que acontecerá, Esperemossuc- 
cessos, que é o mais prudente 

Quo as côrtes são addiacoisa | re 
de que ninguem duvida, terrcomo 
resolução definitiva. Ser eMento 
assim 8, o «Diario» do segununol o 
diráç oo ME AG ao! 

As côrtes addiam se, porqua em 
Lisboa o numero legal do deppara 
a câmara, poder funecionneiy (uns: 
Porece-nos que se 'enganam yo se 
so abrirem haverá numero.tôrtes 
addiam-so, porque o” ministênuoa 
particular ódio - aos deputadosnão 
conicorcam 4 “capital para jusoiaid- 
dinimento, “dizem onlrós. Náomos 
deixar de “considerar menos fuesta 
asserção, porque nestes ultimstem 
chegado “alguns deputados ns da 
maioria, e hontem veiu de Coiisnr. 
Vicente” Ferrer, . ao conbecimegual 
de corto não leria “deixado “der “a 
nsinvação imiuísterinl”, 'so- ellisse. 

Parece-nos, pois, que ovarito, 
se for decretado, pode serceado 
como uta dalerminada delibroli- 
tica, pode talvez ser uinaidade 
para '0 goveriio por aínda nãcom- 
pta a serie“do: importantes imeque 
solemnemênto prometteú apro ao 
parlamento. Em todo o casoa la- 
mentar que se tome uma meque 
deixa ainda para mais lardelação 
de negocios da mais subida aicia 
para o paiz. 

Já os leitores sabem a imjique 
causou nacapitalo a molicial te- 
rem as (duas: naus francezas, abam: 
deancorar no Tejo «dado ces do 
estylo;-quando no dia 5º Sustade 
o-snry D.Pedro foiva!bordorveta 
«BartholomenDias»;, “o sabrhenr| 
que destes facto se: originarans de 
bastante * grovidado. 

Não havia, inteiro, fundapara 
o que se disso. O ministroiran; 
Beiros, confarme:o caso exigia, ex: 
plicações do; facto, 00, ropros da 
França, q consta que as qudeu 
logo; são em tudo satisfagtorizom 
mandante e a ofhicialidade dospo: 
respfrancezes foram na, quintoeco- 
bidos «por- El-Rei no. paço «bssi- 
dades, 0 que torna ajnda mhinte, 
que aquella falta foi casual com 
proposito deliberado de descem: o 
saberano de Portugal. Paregpal- 
miramte:Ar nova GUAlingADS Burt 
se Lemesgripto, apesar do quiem 
dito até. por. possass que lemiacna 
embaixada, feancoza,. apezas diarte 
telegraphica expedida de PanizMa- 
doidong;dia,5 em que se; die o 
«Norte» de Bruxellas eserove com 
o ho de apoiar as, reclampen- 
dent es com Portugal, o govemcez 
ia, enviar alguns navios do gara 
ancoratem em fronto de Lisbezar 
de tudo isto não podemos sipro- 
xima-nem-provnvel-uma -deel-de 
guerra por parto da França. 

A questão dos irmãs da 'cise- 
ria “pequeno: molivo para secr a 
meios lão extremos, ea do sento 
da barca «Charles et Jeorgoniacia 
ao tribunal “da relação de' Lque 


plomaticas entre Portgal Sa ima 
nifestou-so' certa frieza, queteci- 
mentos posteriores | foram aúgdo. 
Lo “Segundo nos acabam idmar 
mosto” momento, as Coisas tedm- 
plicado mais. Parece que ovo de 
E) França declarou, que não St itnda 
respondido 4 h ta enviada” pebrno 
francêz ão ni governo ba czos, 
elle não se julgava com podmea 
resolver'as questões pendontes; isso 
recéberia tudo 'como consultas on- 
viaria ao Babineté do imperaipo- 
leio.” Dizem- -nos, que so reuton- 
selho . de estado | + que se depro- 
pôr à arbitragem d'uma outrcia. 
Aguardemos os resultados não 
devemos esperar: senão que tmine 
por uma composição amigavelo as 
relações entro os: dois paizes gen- 
tro em pouco de tão completania, 
como o teem sido ha muitos 
Começa a notar-se certa agnas 
classes 'operarias, recusondo-sesbhar 
á noito durante as horas do sePor 
ara não ha actos do resislencial ; 
mas manifestam-se disposições iso. 
Bom será que todos compreho os 
seus vordadeiros intoresses, o glas- 
ses laboriosgs se não deixem'a aipor 
insinunções imolevolas, que as a 
exigencias menos justificaveis. 
Apparceeu no «Diario» d'homa 
portaria declarando quo Suastade 
não b bem aceeilar asão, 
que 6 snr Fradesso da Silvairde 
inspector geral dos Pesos o mote- 
conhecendo que com! à sua “ação 
muito softreria''o bom “andamento. 


cia com o snr. 


opera, 


47h 
gal 5348 a 5868, “e do banco commer- 
Gr do Porto 248. Ja 2508; 


rá tambem em “protector: de” ladrões 
Para então fallaremos. ; 


A estação do telegr pho elec 


a delicadesa com “que aquela” 
soffre té importunidade. de, Peão 
cujo tracto é pouco fino, 


[da Silveira pedira sua” demissão Tói se- 
gundo nos informam, uma desintellige! 
ministro da TasendEE 


rece que só lr 4 
Ihei iros ale Rx 
Aos sócios po i 
paph ds enteni eu. 
nerar.do “do cargo que exerce. 


quo Sept 

O snr. 

ministro das obras Era não assentiu 
publ 


E Ee sé qehs! Wosde o diaB osnr/AL 
bano Coutinho, que escreva para o « 
cional» vomo sen correspondente, m 
em Testado muito enfermo. 
Hoje partiu para Castello Branco o 
José de Menezes Pilta do Castro, 
coronel” de eavillaria '8;- quo tinha vindo 
á capital pór «mótivo: da! Servig 
“Jáimão 6 manha, "mas “ni 
'que “se abre! “tlfeatto” le “8: Carlos. 
múndo elegante está: ancioso “por ouvir 
a prima dona Fafiny e" o tenor Mirati; 
que"vem precedidos do” grande ropulação: 
A eximia cantóra Tedesco; cujá brilhanto 
talento já o anno/ passado Nivemos veca- 
sião d' admirar) entrará talvoz na erceiro 
que pa eve! será o «Hernaniy 
As insoripções continaam de 474 a 
e as acções do banco de Porlu- 


snr. 


vizeo: 7 de Outubro. oc[Dê “«Libe- 
ralp!: Pelo activo. e zeloso admi- 
nistrador do-concelho-de: Tarouca fo- 
ram presos e entregues á justiça de 
Lamego, Antonio Dias Luzio 'e' sua 


filha. Vietoria, implicados no crime 


de, que Egor fallado. nos numeras 
anteriores. Dizem-nos que são mui- 


tos"os 'cumplices;e: que'o benemcs?, 


rito juiz de direito de Lamego, o 


snr. Aristides Ribeiro com às meios 


ao-seu alcance; tem empregado | gran- 


de actividade e energia; paraos des- 
cobrir. Effectivomente acham-se: mui - 


tos da: quadrilha já, pornunciado 


tiçarafim. de caplurar . outros contra 
quem-militam fórtes-indicios:de cul- 
pabilidade. ul ch ix de 

Continua a desenvolver-se a fas 


vôr destes" salteadores uma escanda- 
loza e infame protecção para os sub- 
trahirem ao justo. castigo, . das; Jeis, 
E” mão fado do mosso; pabre; paiz, 
em que os ladrões teem sempre quem 


osnifavonecas, Mi Ueda cpa 
a justiça os vá vigiando, e-osvtran=| 
que na cadeia ao pé, dos: “seus pro! 
Legidos. - sbveiba 

Toda esta!, alcab Po 


espera, ser livro na -Relação do Porto, 


Veremos sé este “tribunal se arvora- 


09 sup eo! 


IDEM 8 de O 


ta cidade vai-se estabe 


grande aceio. 


Ocabo e” “soldados, queifazem o 


serviço; trabalham! com perfeição, 


Jha de dare justiça” inteirá im a! acrescentando” a esta” “qualidade 
tiver. io Reset cd educ N 
iuott Ea a Edo Maio o novida: belecimen-, 
O, lalvez um acto essa 
endtta HOP fiterilhos Mis sesti: to-lem alrahido alii. immenso povos) 


Não se póde exceder a. paciencia e 
ge 


“Os apperelhos são; 80 quis par 
rece, de“ primor. f 

A" estação “está excellêntemente 
montada, tanto no pessoal como no 
material. Temos indisivel prazer de 
o declarar - “para: salisfação «do. snr. 
os telegraphos, 
bus respe- 


aus Gi 


“Oxalá, que em bife Os mais ti. 
vessemos que abençoar, como neste, 
os actos do governos; 

— Cahiu uma faisca pleotrigãt mo 
dia 4, na quinta de" Santo Estevão, 
suburbios. desta cidade. , 

Um carvalho, se não: corpulento; 
alto bastante, foi-por ella rachado 
ao meio, uma de suas hastes foi i im- 
pellida a grande, “distancia. R 


sbasrm 

GUARDA 4 de Outubro, [Gorresp: 
part. do Liberal); De 
inminente trovoada sobre est cidade 
hontem por:4 horas da tarde segui: 
da de uma copiosa 'saraivada cujos 


su 


grãos “excediam, alguns, ao volumé 


duma bala de onça: as fáiscas ele- 
ctricas seguiam-se quasi sem inteprur 


te Abreu 


“tão JU 3. Per 


|gêneros do” paiz da Corrango” “paro! aca 


portanto ab do é que so atinre- 


pção; uma d'ellas cahio á vista da ci- 
dade sobre um castanheira queinstan- 


O motivo por qua (O snrçsso jtancamente se incendiou: dizem, que 


mais o foram lres mulheres fujo 
Aiondos: o PAi do Cubo cresceu 

a al Das levando na 

Corrente | outra mu her que se afo- 

|g9U. Como vesp lorl da feira deS. Fran. 
gisco os feira jh og senchavamcom as 
suas fazendas, inslallados nas com- 
petentes barracas soffrendo por con.: 
seguinte bastante perda, accasionada. 
pelaivavaria que--nas; mesmas-|hes 
Causou a repentina chuyi tg 
» O dia-d'hoje despontou ameno, mas. 
ao presente ameaça repetição de tro- 
voada, o-que muito ha de malograr 


aos pos bonsyofeipa da da iaraq 


BRAGA 8 de Outubro. (Do aBra- 
carense»): -Sahiu hai dias 'destá ci. 
dade para'Cabeceiras; de Baslo,'o | 
snr. administrador Ferreira da Cruz 
com um esérivão, para! ali syndicar 
sobro' o tumultos da Peirá”de "SM. 
guel. | Consta- -nos que jáTá enton- 
trára com um summário aberto “6 
sn. juiz de“ direito da comarca, Di 
mingos Manoel Pereira de (ndo 


Por alvará do 'snr/ goyoma 
dor civil, Guerrá Quaresma, foi no: 
meado' ara administrádor do a 
celho de Cabeceiras de Basto 0 ba 
charel"o 'snr.AntonioPérreira de 
Mesquita Teixeira da freguezia dos 
Clemente do mesmo concelh * Não 
lhe- invejamos à posição. 


= Falleceu' nesta cidade 0 no 
alferes Silverio, d'infanteria'n.º8) 
(O, cadaver foi Pg aple- 
m às 


hontem 4 noilé no' Populo cc 
honras militares. | , 


VIANNA,8 
rora do MLS A 


vs 
artiu es i 
ê nhã, em direcção E: Porto, o ex. 
general) Ferreira , depois de 


continuam ainda as deligências da jus- 


esleve Ps ta 
escripturação. e contabilidade à 
im o infanteria cen EO mini 
que"ha“quatorze ou quinze anti 
tinha deixado de fazer-se... jugo 
Só uma vontade de ferro (8,0 
aturado trabalho durante muitas ho» 
ras-dodia'e-da: noite, podiam vênter” 
genesadno serviço no. curto espaço 
»Compraz-nos mencionar: Aquiem 
vista de' que:temos ouvido diza; 

. EXP achára em Rai 
ordem "escripturação do co 
muito clara e explicita d Sua, Contas 
bilidade; «o que nos não surprehendo, 


altento o) zelo e a perícia dos 
+| ciaesa em esses ig 


tado encarregados. 'Porultimc 


:|pre-nos-tambem -mani 
y listaçã 


» |ner di 


festar-com spa 
Fem Nilda RA de 4] m 


naria custou ao thesouro, porque s. 
ex. * prescindiu da ;Stalificação a que 
linha direito, “entendendo com lou- 


“| vavel abnegação que devia contar 
»jeste serviço entre: os: que-são inhe- 


rentes aos deveres do seu Cargo. 
b mae - enio «S-obommmal — 


raso oe T ' mrrtled qeliy 
ou + NOTICIAS D'ANGOLA "O 


clraspaggo Tugre escuna '«Juneção»; capil 
entrado | Note oa 
2' do corrente com 54 dias: de EM agem a 


lá “cidato” nt6' 5 do eurrento.” No pai- 
continhava a baver otego e q Cormins 
cio estaya auasi para sadá,. pela difhs 
culdade de fazer tran: portar. .as a 
do sortão fara a cidado. sa 

“ No dia 19 do. Jalho , “diz o «Jor- 
nát! do Commercio» che garam a Loanda 
as primeiras cargas sa NAAS “dos nego- 
ciantes Oliveira & Sehat, transportadas 
por terra: desde o Sanza “até Cathhambe, 
e d'olli para a cidade em barcas, pelo 
rio Coanza, fazendo-se” assim o trafispor- 
to, desde" aquelle ponto, em 41 dias. Foi 
oste “o primoito * ensaio” do “trans 


pital” d'Angola, áproveitando * para “gran 
de 'parté' do caminho o rio Cuátiza, éml 
E de esperar 


Edo 


barcando em Camibambo. 
que” este exemplo será ' Seguido, 


res para o transporte por Lerra, cd 


O trem nacional de Loanda foi ex- 

tincto e unido”bo arsenal naval da'ilha 
de Loanda, e à repartição “das” obras 
publicas, por portaría do” gi overriadorigo: 
ral, datada de 28 do Julho bllimo. 
“= O“dia'31 “de Julho, anniversario'do 
juramento da carla constitucional, “e do 
nátalição de 'S MT a “Anqueia de Bra- 
gança, imperatriz viuva, “do “Brazil; foi 
festejando em Loanda com as costimados 
demonstrações do, dei 

Em muitas localidades am Pro 
'd'Angola o preço das subsistncias 


vifícia 
óstosa 


de Loanda, receberam-so nótícis dude - 


assim se diminuirá em parte a diMeul. | 
“| dado que se sente em achar: entregado: 


no seu estado rej egula rp pro in peça 4 

Theitas 8 Aa RER UE E É 
«Em Massamedes s linha doida um 

ataque, a uma, pequena comitiva, 

mercig que oeritio, interior, Ea 

jornadas. da, villa... Diz 0, «Diario», que: 

se ficaram tomando as providencias .,, 


+50, governacor, de Massamedes; .edifim, 
ca na Huilla um moinho para cereaes, 


BA PA or Pá, gér e Mh 


da madeira, isprdvoitando SU es) 
' atas Jd =="& 


OA s (291502 OM 


“NOTICIAS DIVERSAS.“ 
Rits gh abuil o gmind 


eiros, O vapor «Vesuvio» |, 
entrado ni 
tdo, 


abbsdo di Lisbo; 2 ho-|, 
rs do E no 3 


entre de oi Segui 
Bêrnardd. “a ggust 
Thoninz' Bernardino de 
Barbosa * “da Piso “Fran 
tos, “sua espoza “e dous filho 
“Corres; sponid. di de Lisboa 
blicarios hojó a fia Nina; iabdo 
pondente da copital, A só hontem re- 
cebemos, quando adeviamos | ter n fossitão 
“no fatiado. (À catia (lúm olbadimbo 
7 do correio de. Lisboa, e dy. corneio do 
Porto, a garimba do 40; a Racagio 
tres dias a chegar, mais do que o 
ardingrio,. Não sabemos ABr nl dt 
adrinistrações. vem à rrosAd a 
isso 4 ipRAmAmOs a allenção de am: as. para 
, que não é a primeira e nas 


E. 


E era 
— Arrematação de foros. No dia 


17 de Se hro .sarão , arrbma lados | rios 
respbE j TER dO eis “lros da fa- 


zênda' nacional dos concelhos: do é ernan 
Aguii 
al-Po 


celho, Mortagus, Villa” Ponca “ 
Estremoz, Abrantes; Regnengos,— 
sos,Peso da Regoa | Ft 
dos AS ninho rá vp 

oia de cut 38 de te 


sendo 8/99 civis 6 24 militáfes. ri bala 
Ha Cforâm 129 de 1.º classe, 875 do 2º) 
atra 3 


E sto E td da 


produci 0 


a 


é hi 
pr 


é rev 


A od 


Ri 
mi Pt, 


das Classes ea » 


Es Fibênfa casa alga é E 


ora? ' Gli 


NA fer tosato O a 

A instalação “foi E siden 

te daraesobtação GL. que apra DES 

discurso analógo” 4 oceasião, o ao acto. 
Recitaram:sê oúlrós “discursos, e rei 

o ihais' cordeal contentamento. 

VA comissão instalou-se com um 


di py ro d/associad, 
In NS ed ia É 6 do cor- 


rente foi presa pelo regedor do Bomfim, 
Marior Martins, viuva, por suépeitas) “R0i 
remeltida: para; 9 juiz! Coriimidal 1d 
districta; o + 
vs Pela iai “fonam' presos! Joaquim! 
da: Silva: e: João Guedes; por desordem) 
Tixora magos destino -cómpetento: beim 
Pelo regedor' de Santo; Ildefonso foi 
preso Joaquim José Rodrigues, —nyorador 
em Santa Cathprina, por suspeitas de' roubo. 
Em 7foram presos pelos cabos de 


poligia de Gedofeita, Olinda Rosa, Mai 
Augusta da Conceição, : Maria ada 
Conceição, todas tres desta-cidade, 

ria Coelho, das, Paredes, e Maria Joaquina, 
de Amarante, por; andarem, divagando de: 
noule.: As duas ultimas foram remetti- 
das pora a terra da sua naturalidade. 

E Ag posto 
e rdad, eotpinteiro, que havia sido |: 
po Ra fra pi picas do snr. 
Juiz subslituto do,2.º districto criminal, 
para averiguações ácerca do assassinato 
na rua do Almada; bem é como o tal Pinto 
que fôra arlilheico, e m na rua 16 de 
Maio. Nada sá de descobrir. 

— Tribu, uh Na Quinta 
do snr. Antoni Pepreir des Guima- 
rães, deve ter logar hojo um jantar que 
a oficialidade do regimento d'infanterin 
n.º 6, oferece ao san digno commandan- 
to os Pedro Alexandrino, por moli- 
a ada sua Es 20: posto'de coro- 


E um oo 
Pe 


que o snr. 
conciliar a Elsa de ghefe'com 
a aflecluosidade d'amigo, ligou-a si pe- 
los vinculos «de verdadoiras estima e a 
dos PSF bBôrdlinados ; jeto SER 
dizer formom uma familio, de que e 
é chefe, pelo, post 1) 
alibição quo tdds pa: membros" 
consagramasubsynt) Ss ST aero) 08 
Õ modo par, qua, os ofliciaes de in- 
fonteria n.º 6 festejam, a promoção, d 


E 


ella na) 


seu 

commandante, 'é prova ovidentissitia flosta 
verdade. WTLiSianhT O 

— Acção, mobre. A spozas do 


enterro do snr, dr, ho 

Familia, Sêgundo diz o «Direito», foram fei- 
tos á custa da-sexm.? shr.2:D, “Antonia 
Adelaide Ferreiro, e seu marido o snr. 
Francisco José ua: Silva TUrres, os  quães, 


quand, mamento fur; ngla, R 
º Ni aba di pola ultima, Ro ê EN] 


J só da Sacra 


“| tros primeiros antistasvda companhia. 


A plurada, perasa ; companhia 


O |estim. 


u ges, Hall, apavplto, cida 


junto ó a  Physica, tanto sentimento 


zas do; funera 
tudo quanto f 


ana tralamen- 
to dos “doente, dh E 


fizeram mai 


n 
Audio, his decogbaram pagar á Eid eus-|. 


do jo Moog Ages goma 


esta honram e nobilitam não só quem às 
Bonenca ia PAD posa pero 


0 Companhia, lyricas ; Hontera foi 
=|á scena o «Trovador» em que fez asua 
estréia nã | parte: de Zigenran o, prima 
dona «Spalla! o:1i1o je) 
-n4, AB Et “cantora e act 


que-“pela 

com muita 

Justiça, o duelto da Zingara“& tenor, no' 
2.9, acto, advivO db E omod 

A sor. lla deve dar-nos uma ex- 


9 | cellente «Abigail» na sopora  Nabueco. 
A Pr UR tenor Devechi, 
não sdeixaram, mada a desejar. No 4.º 
u o 
“sho; baritono” Fellini atado 
conde, de Luna, Canto ! rlavelmen= 


p 
te a aria do, 1208 aclo; € como já isto 
era muilo mais do que se esperava do 
seu qrgão avariado, recebeu .applausos. , 
que na occasião não. foram de, todo des 
merecidos ; porem nas peças concerton- 
tes, via-se quo-não vale mais no «Tro- 
vador», do le mos ilanos» O 
duetto de - BERTA s Da) a 4.º acto 
“deixou tudo a desejar, na parte de bari- 
tono: “O «snr:i Fellini "carece de-longo 
déscanço, paravreparar à avaria da larin- 
e ;/878 empresa é a | “mais, pistas 
orp darslhe,ccom-brevidade, um sbsti-! 
tuto, que possa satisfazer o publico, e 
=| queyesteja mais em relação: com gs ou- 


“10s icorose peças -concerísntes, -ne:) 


ira sentiram-seda precipilação cam que se poz| 


a Opora em scena. 
=| anarchia musical. 


[pres Mhtatrorias Variedades: Dewnid 


a ex pna om 


colhido, que (mereveu aplausos. == va 
-1 Concurreríoia, regulero (cs qu 
“Hontem dionve no tuesmo!lheatro 


Era uma completa 


h pectaculo de tardes vo é 


vou1O ablor TERTERTa fez na sabbado 
a sua) estroa nesto theatro. ' 


Chegou hontem 3 
nbtiia 


acional, do 
lhealro de S. João, a aolriz, Cugénia Ca- 
mara, quo pertencia á companhia, do,Gy- 
PASAjB-esias qualidades são raras no Porto, 
timamos a notícia, 
— “Arthur «Napoleão. o Lina 
Chronicle», dizo «Braz Tizana», referin- 
do-se a um concerto dado em S. Gero- 
2 ipelo insigne 

diz o se; guinto “«Por todos 


io 


digo d 
temos 


p Conhecimento dontro 


da arte e tanto desenvolvimento no estu” 
do.” "Sentiíno- -nos alliviados por não ter- 


mos de referir, fodas a: «suas bellas qua- 
lidades, por (is56) quêltodos as que o ou- 
viram, ficaram; ndeleyeJmento i pressio- 
nados, 6 os que não o ouviram, nunca 
poderão fazer dello tima ideia apronta, 

— Uma victima da er: inoline. Ui 
ingleza, M MS! Xv que apesaneda- si sa 
avançada idade de B2 annos, era aindi! 


escrava da moda Ih uma E 
de consitleravêl Sah o 646º 


Depois de ter acendido uma luz com 
um pedaço-de papel, atirou esto q 30 chão 
sem O dpágãe, e coóntinuonia! ai abjar 6 
lnz;:sem pensar, no sua crinoline, é q a 
se pegou'o fogo do papel. 

As' saias d'esta-senhora,' era de: tos 


cidos finas, 8/5o inlareatiam com uma roi 


pidez aterradora, 

Vendo-se rodeada de bm acocta- 
gonaria/ janota, gritou por soccorro, mas 
já era um pouco tarde, porque as cha- 
mas lho, lin tausado | gimadutas 
gran ht Ro, 

“ Conseguiulso por fim apagar o in- 


cendio;"porem My X...no meio de bor: 
riveiso sofrimentos, sutumbio passados. 8 
ou 10“dias, victima” da sua impradencia, 


ou antós darisua mania, -do se 'submetler 
a uia 'moda quo já não era paraa Sua 
idade. pm 

a veadagas; org “joven principe ar- 
chi. -dnque diAnstria, Luiz. Victor, fot no- 
meado, segundo. tenente da marinha im- 
perial austriaca.. | ) 


«— Republica em minialnra. Halr 


em Ttalia!: uma'repoblica'! 'composta de 
7000 cidodãos' dasidvus sexos, “fundada há 
perto de 200 annos, por um canteiro. 
Queo que falar 
cesta prodente 


Esta republica dá po 
do sino iundo;) 6 é) fa 
mod gta, gue deve o 
airovess gn pó maias abalos, as Pevoly, 
soja dl o 

sa RM 


de 


ia 
no o 12d Se I 
nies, que. 


s 
Are pio Pascoal, Ma- 


Ja -hr 1 


eau Db 


E sahiw, «de, Var: 


=|| 
h PARIS 3. — O «Monitor» 


0, 'e bem es-|. 


mo 
TEN ÁSA oi cite mivis po nto «escri= =] que “Gorro muito acreditado "o boato de 


ml Ei 


Halia, d5] 


O GOMMERCIO DO, PORTO, 


- Tecido, pf preveniram. ane, não, só as despo-, E 
“ho sua custa, mas] 


EXTERIOR: 


LONDRES 2 “de "Ontúbro: 2 As Tor- 
ças'rebeldes de!Behar São mponentes. 
Os! rcoroneis: Anderson erFraser', 
mortos. a F 


os  incendiarias do O 

s“niotmonis! regressam ndo seus x 
ressildua suf sup o brilha eh p 
| -DRESDE;2.:-- O imporador da Russia! 
ante-bontem,, 
principe Napoleão chegou aqui 


ontem de regresso para Paris. 
ublica of- 
ficialmente “o tractado concluido“nas coná 
ferefícias de!)Paris, cujas ratificações E] 
trocaram, hontem, no ministerio, a pe 
cios estrangeiros. E” o me) 
blicon a «Independencia Belg 
LONDRES! 3.— O ministerio gt! 
americano deve sabir do Mexico a 15 de 
Outubro, e o representarito da Inglaterra 
recebeu ordem de protestar FEM qo 
tribuições impostas nos estrangeiri (o) 
estado do paiz é deploravel. - 
MARSELHA 4. — Houye em Arge] nm) 
-terremulo espantoso no dia 1, que cau- 
sou grandes estragos, mas não produziu 
tesgraças pessones. ) , 
PARIS à, — O. «Nonte « os Pluxolidss 
annuncia, que para apoiar as 'reclamações 
pendentes, com: Porlugal, o; governo fran- 
cez mandou algunsnavios de guerra para 
Lisboa, 
«0 LONDRES 4. — O vapor «Austria» 
incendiou-se a 13.de Setembro, perto dos 


| Estados! Unidos, levando. a; bardo 600. pas: 


sageiros quasi todos emigrados: allemãps. 
Um navio francez recolheu 50; &njulga: 


se que 05, outros peregeram,. (0. 


ncNo Mexico tornava a fallar-se na ab- 
dicação de Zuloaga. Estavam cortadas 
as: communicações cum Veracruz. Abuns 
da o dinheiro na-capital, porem não;po- 
tia expedir-se por ester:tudo: O paiz; 
festado de ladrões. 

TURIN 4. — O advogado E Grifo 
foi! morto “mo seniproprio jardim em Niz 
áuma  hóra da? tarde?! 4 as. 
à |sassinos! foram proso! pe | 
a- causas “politicas. “Solo ur ain 

LONDRES 6. — As' relações “entre 
França e' Portugal vão tortiando um 
ractor assustador. O! «Daily «Now 


que o ministro francoz em Lisboa” pediu 
os seus passaportes. 

Comtudo o'dito jornal julga que esta 
Braveyn lipiA AE PAIRA AGA aid, ido 
dy diz que o governo hespanhol, | enviou, 
para Lisboa 405,456 reales: yelon, — para 
pagamento da divida aos extinclos bata- 
lhões de- caçadores e granadeiros do Por- 
to; que, pertencendo á Jegião Endoto À 
tomaram parto na Guerra civil. 


“MERCADOS NACIONAES, 
+ o VIZBU/2 D'OUTURRO. 1 ] 
Teigo tremez 650 ; “dito igallego. 620; 

milho: 320 ; - centeio. 3 cevada: 320 ; 

feijão brinco, amarello e. vermelho 600; 

dito'rajado 480; chicharo ARO gtoilav$200; 

vinho-28400- 
LAMEGO 2 D'OUTUBRO. 

E] tremêz galego 740; 

ovada. 


q Bias 36 
aco 97554 sin; à jado 660; 


doa 170; azeite ABT5O ; inho 286407 
a MANGUALDE OUTUBRO 4, 
tios de Ea mods dito gallego 
6505: milho 320 ; “centeio AO; feijão 
branco 550: dito pardo 500; chicha 
24001; azeila “43500 ; vinho: 2 28200. 


“PARTE MARINA): 


MOVIMEN 10 DE: DIVERSOS PORTOS] 
ça Da REINO. o age 


LISBOA 6: DE OUTUBRO . 
ENTRADAS. 

NEW-CASTLE. — Gal, 
carvão. — 
IDEM. — Gal. 
SETUBAL. - 


holl. “Geessina, 


ol. 
Bat. 


Emma Maria, carvão 
Flor àos Santos, car- 


— Bat. Novo Deslino, carvão, 

ONTES. = Bal. Tentadora,, «carvão, 
ap. Vesúvio, fazendas. 

ab. Santo Antonio 6! Almas, 


fig ' 
SANIDAS. 
FARO. — Cah, Santissimo. Sagramento , 
lastro, (o, ns ni sub 
Sia: -— Bal. Senta Barbaco, lastro. 
PORTO. — Vap. pag. Lusitania... 
IDEM Gal, Sabu. 3a, SOlimene 
S. ANTONIO. — H, Flor do Guadiana, 
madeira, 
FIGUEIRA. — Cab. S. da Boa Viagem, peixe, 
MILFONTES. —- TE. Vasco, da Goma, los- 


tro. 


) NEW-JORK. — Ese, (Desiinda, ER 


Mto ce 


PORTO 9 DE OUTUBRO, 
ves ENTRADAS. 


ki LISBOA, 1 dia, — Vap. Vesuvio, c; San- 


4 
Biel (Ditracuosorirueoarindos! ui EH] 


PARIS 4. — Ha agitação em Condia; k 
q Servia, Mentenegro, e, Herzegovina. 


tos, Gean PeRER dipinisteação 

Empresa 

IDEM, 3 dias. — Esc. Beo, c. Smi 
trigo, a Camillo dadonça. 


+53 Gbiaganidaso (o 
CRER A [COSTAsp- jda , gue 


eae | 


as »rigo, a ensassilhos. 


94 


S.. 1 
o a Mais 


poRiri a! Ca FA “comeião da 
ap 
OA i Ei — Eybolle, e. Sil- 


da 
th, 


Ih) 


TERRA NOVA, 21 disBr, ing. Do- 
=rolhy, “e. Pie, “bão, a José Jo- 


H, Lealde! Ramos, Jos: 


IDEM! bi 
tia AS AL HORAS MANHA, 
Fora da barro ficiBarca ao Oeste 
8.1. Gal. ao sul. 


“Vento N. q mor “um ta 
agitado. Ê 


nto 


eme 
= PUBLICAÇÕES TERARIAS, 


de Arnaldo Gama. 1 vatco 500 
OQUE FAZEM M as, rómiaiies 
1 xol:500 rs. 


E. Cetello-Branco, 


rua dos Caldeireiros n.% 15. 


“HO NRA OU LojcUlonaneo arista 


por 


“ Vendém-se! 'da Livrdo Cruz Coutinho 


REPORTO 


Ouw Diario” Eunarioropeu para 


=por' Antônio Perewvico sucessor 


Bordada. 


| ditado: reportorio.- 
» AS pessoas, que quina fazer 


da Silva Teixeira, Portoçgo do 


nº24 (1090) 


(o) 


anno de 1859. Corojem Coimbra, 


do 


Acham-: 158 promptas)rmas deste acre- 
Ú 


lguma 
! encomenda padém dirigia Antonio” “José 
Laranjal 


NUM 


L al desta Ina Cidade, a 
fz pu ico, 

rente mez,-ao--meiwm, andard( 
raça n 

rasa 
ma;-dg; Mac-Adamy; estrada: 


s Paços doncelho para 


RL uh 


da de' ba ta ses 


Vaio As exgões d 


FitH 
NTONIO José Mars Guimarã 


DBscrinhbli > 


“O Atteno. . 


Fabrica a VaporRego Lameil 


posito , 


bro, em diante, sabãoetalho aos pre 
cós sdguihlés: 11. 
Denom 

OEM 


ri 


90 
“80 


E = 


j emo azois 1, 


2a 
Amailtoi igual ao queda. 
o ultimo contrato. 55 
Qualidade inferior; .... 35 
Sabonetes desde Treis cada 


ria ta 18400 reist)o 
As porções do 50xas para cima 


terão -5, porcento d'abento de proi 
po PAgamEntO.» 


mins Jos es de Souza, , 


pinado cresppphal: 14,8 400 reis, 
SER 90 


udem, da EicCamara Mu. 


sê 


úelno 14''do cor- 
em 


se 


à constrm, pelo siste-| 


de 


Campanham, a queômeçará pro- 
ximo 'no''Prado depouso e fin- 
RCA 


sta ar- 
pmaiaaipiaaião patsmaSacretaria 


a Municipalidade. 
-! Porfo é Paços Concelho “9 
d'Outubroide 1858. [4857] 


o 


es, 


mudou o seu eslecimento de 
“err jens para Almada ne 
2 968 Bilio ' 


ro, 
(freguezia. de Canha) e seu: de- 


rua Nova de/bão n,º 128 e 
+ 129, vender:se-ha do 5 | de | Outu- 


re- 


» 
» 


do- 


mé 


: (4704) 


“DE SERAL, 


J. M, da Fonseca, 


próinio da 1.º closse. 


dieçao , de 
logar 


VINHO, MATE 


SUPERIOR DE“Lº4LIDADE, DE 


ral obteve nas 
exposições de Les o Paris, o 


Continua a vendemo seu depo- 
silo, n'esta cidade na dos Carrancas 
no 48 e 19, ao, prde; 88000. reis 
pos caixa de 12 garruãa melhor con- 
«poder, transipora: qualquer 


TIA 


vintom 88 mari 


que. o distingue, -no-duda Feira, | 
n.º 42a Ad SPesEM va 
ráfa t 


» Vese do mesmo 


cas 
oja 


a gar 
- (1795) 


e també 


ao! hotel: Lubitanias no Bispo n.º 


Jem. qualquer dio, 25.40 tame 


monh,, ' 


us 


EEE 
OMPRA-SE um bulé prata grande 
algumaseres para SORA, 
“Tl e “chá; quem os) quixender póde 


ie 
da 
28] 


FABRICA NACIONAL A VAPOR DE 
'SABOARIAS, ETC. D'ALCANTARA, 


LISBOA, 
Fabrica de Sabão Nacional, d'Alcan- 
tra, tem é venda 'no seu deposito 


nesta cidade, na Praça da Batalha n.º 38: 
Sabão amarello imperial'a 90 rs. por grosso 
Dito branco de mescla a 90 rs. idem. 
,|ito, amarello “a 70 rs. idem. 


Aos gnrs. consumidores cumpre exa- 
minar a presos deste: genero, não 
restando ao fabricanto deste a menor 
duvida de que é o melhor que se vonde 


| em todo Reino. 


- No mesmo deposito se acha á venda 
plena, de superior qualidade. [1526] 


MORADA de casas sita na rua 
da Bainharia, freguezia da Sé, 
"esta cidade, com o n.º 105, que 
se compõe de lojas, tres andares e mi- 
rante, avaliada livre da pensõo annual da 
780 e quatro galinhas, e do dominio do 
h—, em 5148050 reis, tem de ser ar- 
'|rematada no juizo da praça dos leilões, 
na rua do Almada n.º 66, pelas 10 bo- 
ras da manhh' do dia 13 d'Outubro, em 
cumprimenio do precatorio “expedido do 
juizo da terceira vara, escrivão Coutinho, 
extrahido da execução que João Marques, 
desta cidade, promove a João Monteiro 
da Silva Basto e sogra Anna Vieira, d'es- 
ta mesma cidade, como tudo melhor cons- 
ta dos autos; do que é escrivão da pra- 
ça Lima, [1830] 

OMBAS de ferro para poços dê 

qualquer altura, mollas, alenter 
nas e mais pertences para carroagens, 
rua das Congostas n.º 153 1.º andar, 
[1823] 

LUGAM-SE por pre- 

ços muito commodos 
as casas da rua de S. 
63 a 66, com excellentes 


WS- 


Victor n.º 


| commodos para duas familias; quem 


às pertender, falle na rua D. Maria 2.º 
Tolo: add [1824] 


LOTERIA DE LISBOA 
“extracção do h.º tri- 
mestre. q 


Tm 


Rs. 7.000: 00 


REDUCÇÃO DE maços 
Bilhotes inteiros 
Meios bilhetes . 
Quartos de bilhetes 
Cautellas de 500 

CUNHA & RORIZ, Camiblsina na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto 4 igreja da Miseri- 
ojcordia, e defrorte da Companhia dos Vinhos 

KI , venderão na presente e seguintes lo- 
puta) os bilhetes aos) DiRgoa acima indica- 
os 1 

Os seus corroetoras; nesta cidade, 
dem pelos mesmos preços. ' 

Satisfarão, com bin ptidiios quaesquer en- 
commendas'que lhes forem feitas das pro- 
vincias, ainda que sejam em “grande quanti- 
dade, vindô acompanhadas 'do importe. 

Previnem o publico que” os bilhetes desta 
loteria, só estarão 'á venda nas'suas lojas até 
ás 10 horas do dia 15 de Outubro + por que 
na tarde desse mesmo dia já receberão a pri- 
meira parte telegraphica dos premios de 100% 
Is. para cima, e continuarão a receberas par- 
tes todos os dias até finalisar a extracção. 


+ (1807) 

Curador fiscal provisorio da mas- 
0 sa fallida de José Luiz Gomes da 
Costa, tendo de formar a lista de credo- 
res, convida a todas as pessoas “que 
se julgarem com direito à alguma re- 
clamação, a apresentarematé ao dia 
22 do corrente na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 16, os rapel litulos de di- 


vida. Espe 

Porto 6 de Outubri 
Curador fiscal provisario da mas- 
0 sa fallida de José Joaquim Noguei- 
ra, tendo de formar a lista de credores, 
convida todas as-pessoas que se jul- 
guem com direito! aalguma reclamação 
a apresentarem seus titulos alé ao 
dia 22. do Corrente, na rua de S. 
João Novo n.º 20, 
Porto 6 de Outubro de 1858. 
“VU [1820] 


Soares Irmãos, ha Pra- 
ca de S. Thereza n.º 29, 
tem porção de  Aguar= 
dente de 10 grãos e rê- 
donda para vender Bor 
preços commodos 


ven= 


ode 1858. 
1819] 


É 


“(us 


Vá inca Dos o 
“ Na 

Na pharmacia de Ferreira 
RUA DA BAINHARIA N.º 30, E 

LEM (d'un completo sortimento;, que tem 

4 véênda de apparelhos,e instrumentos de 

medicina, e cirurgia, productos chymicos 

(estrangeiros), pharmaceuticos é hygienicos es- 

peciaes, constantes do catalago geral de pre- 

cos, que na mesma se distribue gratis a to- 

dos os ill."o% gnrs. medicos, cirurgiões o phar- 

maceuticos, acabam de, receber-se mais os ob- 

jectos seguintes, que fazem parte do mesmo ca- 


alago ; » 
TECIDO ELECTRICO:MAGNÉTICO. 


Este tecido ut como eficaz reme- 
dio contra as" dôres rhcumaticas, nevralgias 
e muitos outros encommodos conforme cita o 
auctor na instrucção para seu uso; deve suas 
propriedades curativos á substancia vegetal 
de que é composto, e aos metaes da pilha 
electrico-magnetico de Volta, que são incor- 
porados em pós'impalpaveis. 

* ESCOVAS ELECTRICAS. | 

Estas escovas ultimamente fabricadas em 
Paris, substituida n'ellas a flanella até hoje 
usada por «uma serie de tubos de caoutchouc 
preparado, substancia esta iminentemente ele- 
etrica ; usam-se com muito proveito em todas as 
molestias, que necessitam do fricções em to- 
do o corpo ou em partes, para produzir a 
roação do calorico, 


RACAHOUT DOS ANABES. 


O racahout dos Arabes, é uma farinha 
substancial d'um sabor muito agradavel, ap- 
plica-se para alimentação das crianças, ou 
para os doentes usarem nas convalecenças ou 
para todas as pessoas idozas e debeis do es- 
tomago. 

Arrobe antisyphilitico de Laflecteur, da 
etiqueta rubra e cinsenta — Capsulas com bal- 
samo de copaiba de Raquin e de Molhes — 
Carvão vegetal de Belloc — Conífeitos de fer- 
ro reduzido pelo hydrogenio de Quevenne — 
Chocolate de Mouriés, para alimento das cri- 
anças — dito purgativo de magnesia; assim 
como todos os mais chocolates medicinaes, 
que sc usam — como o de carbonato de fer- 
ro, lactato dito, de musgo islandico e de 
oleo de figado de bacalhau — Citrato purga- 
tivo de Rogé — Ferro reduzido pelo hydroge- 
nio de Qnevenne — Helecina preparada pelo 
processo do dr. Lamare e de Piguicr—Hypophos- 
EuRs de-cal e de soda — Oleo de figado de 

acalhau, francez e inglez — Pastilhas pur- 
gantes de Rogé — ditas de tannato de qui- 
nino, de Barreswil, de carvão vegelal de Bel- 
loc, peitoraes de nafé d'Arabia e Dalsamicas 
de Regnauld — Papeis epispusticos e dulcifi- 
cantes, de Albospeyres — Pilulas purgantes 
do -Debaut, ditas de carbonato ferroso inal- 
teravel do Vallet, de iodureto forrozo inalte- 
ravel, de Blancard e do tanato de quinino, 
do Barreswil — Pérolas d'ether, do dr. Cler- 
tan, ditas d'elheroleo d'assofetida, do castoreo, 
do digitalis e de valeriana, ditas com essen- 
cfa do thorebenthina e de chlorofotmio — 
Pomada ophthalmica da viuva Farnier — Vi- 
nho de salsa parrilha o xarope de nafé 
d'Arabia. 

Todos estes preparados vem accompa- 
nhados de instrucções e documentos, que 
attestam a sua legitimidade. 

- Algalias — Velinhas — Pessarios de difle- 
xontes, fórmas o materias — Areometros — 
Thermometros — Copos de chrislal, graduados 
“para medição do liquidos — Anneis de caout- 
Shoe propnrado. parava dorilienacs Almofagas 
BS, 08 ÚDODLOS sp CONSGLVATE IgAáUQS, SO [hi 
ellas ; biberoes para, a lactação das crianças — 
Bonetes e bexigas para applicação do gêlo — 
Borrachinhas pyriformes de caoutechowc pre- 

arado, de n.º 1 até 16, com tubos de mar- 
hm, de fórmas variadas — Compressores do 
peito — Coxins para muletas — Carpins hygio- 
nicos para homem e mulher — Cintos clasticos 
para rupturas mes, hypogastricas , ab- 
dominaes e pe —Dedeiras — Escudos de 
goma elastica — dilos de caoutchouc . pre- 
parado, para fonticulos nos braços e pernas 
— Purros cirurgicos, em estojos, e soltos — 
Frascos do caoutchous preparado ,' para en- 
cher d'agua; quente «o serem - applicados à 
doentes que mecessilem da reacção do calor 
— Rundas francesas e inglezas do' diflerentes 
fórmas o matorias, | para adultos e crian= 
cas — Ligaduras elasticas, de todas as largu- 
ras — Mâmadeiras o bombas: para: tirar leite 
- Meias para varizess,-de caoutchonc 'pre- 
parado — ditas do fio elastico coberto de se- 
dao algodão — Ourinves de caoutchouo pre- 
parado — ditos de gomma elastica, para ho- 
mem e mulher — Panno do caoutchouc pre- 
parado, com abertura no meio o balão ob- 
turador,' destinado para: evitar a demora das 
humidades na cama dos doentes — Saccas 
para limpesa das camisas nos differentes cor- 
ximentos, para homem e mulher — ditas pre- 
servativas — Seringas de: dillerentes processos 
modernos: de jacto continuo o de jacto inter- 
miltente, para clystores e para injecções na 
vagina — Spirometro para pesar a-quantidade 
d'or que se respira — Tubos de eaoutchoue 
preparado, de' todas as grossuras e ventosas 
pelo processo do Charriére, 

N ia Na mesma pharmacia acaba de 
“ receber-se de Londres o oleo 
puro de figado de bacalhau 
misturado com sulfato de quinino, iodureto 
do ferro, de mercurio, de enxofre e d'arse- 
mico; o qual se vende: em frascos e meios 
frascos, competentemente fechados e capsu- 
Jadós em que attestam a sua legitimidade 

HF govil 


PADUA 


Praça de D. Pedro n.º 18 c 19, 


ENDE um bom Piann- 
Boffel, por preço como 
modo. [1841] 


Q EM, pertander comprar em 
*. Vigo bens constantes de ler- 
ros do lavradio, casa etc. ; di 
rija-So' 4 rua “das: Hortas n.º 146, que 
achará com quem trdclar. (1842) 


ESTAR RE 
ENDEM-SE todas as terras 
com todas as suas perten- 
pá qas de casas e engenho do fa- 
zer azeite, que ficaram por falecimento 
de Joãv' do; Só mas freguezias” do Alya- 
renga e Cabril no concelho de Castro 
Dairó,' hoje. pertencentes a João Pinto 
Leito e seus filhos rezidontes na, Bahia 
Imperio do Brazil: quem as quizer com- 
pror, pódc informar-se cm, Alvarenga com 
o snr, Josó' Joaquim Valento d'Andrade, 
e na cidado do Porto-com Caetano Pinto 
Loilo, na. praça da Trindedo n.º 28, qua 
tom podoros para os vender. 
» (1840) 


E usa a re 


CONHECIMENTO 
“7 AO PUBLICO: : 

O bem conhecido e al- 
tamente acreditado Col- 
legio da Formiga, situa- 
do a legua e meia da ci- 
dade do Porto, n'uma lo- 
calidade que parece ta- 
lhada para a dedicação 
litteraria, celebrará ses- 
são solemne abertura do 
proximo futuro anno le- 
ctivo de 1858 a 1859, 
no dia 16 do mez cor- 
rente, com assistencia de 
todos os snes. Professo- 
res do estabelecimento, 
pelos quaes serão taxa- 
das a seus respectivos dis- 
cipulos, quê presentes 
estejam, as lições para o 
dia 18 immediato, que 
é já o primeiro de tra- 
balho escholar. 

Na sessão d'abertura 
o actual Director João Tei- 
xeira de Vasconcellos, 
Professor jubilado no ma- 
gisterio de latim, ultima- 
mente exercido na Villa 
de Rezende, e escriptor 
elementar da mesma dis- 
ciplina e que neste 'anno, 
o primeiro de sua direc- 
ção, regerá conjuntamen- 


te a cadeirade latinidade, 
um dos'snes: Professores 


um exemplar impresso 
do novo progtamma, fa- 
rá em seguida a leitura 
do regulamento manus- 
cripto, que tem composto 
para lei interna do Col- 
legio, e para guia parti- 
cular de cada classe de 
seus empregados: o qual 
regulamento, depois de 
installado e impresso, se- 
rá tambem transmittido 
aos AMIGOS do Collegio 
da Formiga, e mais pes- 
soas, afim de que todos 
tenham. minucioso “co- 
nhecimento do systema 
de governo, que vae pre- 
sidir a casa, à qual teem 
confiado, ou se dignem 
confiar seus educandos. 
Collegio da Formiga 
8 d'Outubro de 1858. 


O Director. 
João Teixeira de Vasconcellos. 


(1846) 


UEM precisar nlugar um armazem 

- que leva 1:200 pipas de vinho às duas, 
sito ne Calçada das Freiras em Villa Nova 
de Goya n.º 13 a 15, logo acima do 
arco das Freiras, com tanoaria, tanque 
e agua de bica, e quo pouco desfalque 
dá; póde ter a bondade de fallar na rua 
das Flores n.º 22 e 23 com Caldas Gui- 
marães Senior, (1844) 


Domingos Dias de Freitas 
Rua de D. Maria2º nº 7409. 


CABA de receber um bom sorli- 
mento de gaiollas d'arame de bo- 


nitos gostos, puçhadores de cristal de 
diversos timanhos e feitios, é diversas 
quinquilherias modernas, [1825] 


s|de 60 reis. 


socledade que girava nea- 
de debaixo da firma eira 
& Guimarães =achaso “dida 
de commum accordo, por está 
publica, lavrada na Notta “doi- 
vão Fortuna no dia 2 do:nte 
mez de Outubro; ficando a lição 
e recepção do activo e pada 
mesma sociedade a cargo ntio 
que foi da mesma — Domiligr- 
reira da Silva — o que fazico, 
para conhecimento dos intos. 
“Braga 8 de Outubro de, ' 
à Uia] 
CHA-SE assignado o diado 
corrente, pelo meio didri- 
búnal do Commercio, parauião 
de credores da massa fallida:eo- 
doro Leal da Costa Flores. 


5) 


UEM quizer comyma 
quinto sita naslos 
Novas, dimja-se é Fde 


5] 


O dia 15 de Outullos 
à 10 horas da manira- 

ça dos leilões, rua duda 

nº 66, se ba'do proceder 'á anão 
voluntoria de duas propriedades - 
sas lerreas, com quintal, sitasido 
Meio , dizimas a Deos; e lim 
dos materiaes do outras duasdas 
de ensas sobradadas, silas nasrde 
Julho, podendo estes materinesre- 
movidos pora aquelas casas tere 
servir para seu levantamento re- 
querimento de João d'Almeiddio 
Aguiar Penetra. Escrivão da proa, 
50) 


A rua Nova dos Inglezes nha 
para vendor por preço corta- 
rinha da America da mais supra- 
lidade. 2) 


AO se tendo effectuado a ação 

do fornecimento dos genermsr- 
cearia pora o Hospital Militara- 
nente do Porto, a Commissãois= 
tracliva do mesmo, novamentéda 
as pessoas a quem, convenha tal 
fornecimento (a prompto pagama 


comparecer no. indicado Hosplas 
10 boras do dia 14 do correntc 
JM. N. dos | 
Presidente 
a) - d +97 
ES N 24 e 25, haam 
SESSS Pianno para vende 
2] 
elas 41 horas do dia 15 doite 
P Outubro, na loja da Praça de- 
dro n.º 105 o 106 quina da rSá 
Bandeira, so ha de proceder á amão 
da massa fallida de Faustino Josú- 
jo Lima, a requerimento ddor 
da mesma massa. E continundia 
imediato 16 4 mesma hora, sisu 
concluir no 1.º dia. As louvaue 
se acham baratas constam nos de 


fallência de que é escrivão o donál 
do Commercio Lessa. 7) 


Na rua de S.n- 
cisco n.º 20 e 21p- 
dem-se lindos pianie 
«buffete» de author= 


ditado. ) 

LUGA-SE desde Janeiro de cm 
diante, um bom armazem a- 
ção de 1:500 pipas, em Villa de 
Gaya, no principio da rna dasras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) conta: 
noarias, agua de bica, tanqueço, 
sugeito a pequenos desfalquestos 
Quem o pertenderoim 
Sampaio & Carneiro, rua das Ii? 
283, ou ao pé do mesmo arma 
do Bom Reliro, 8) 


RUA DE BELLO-MONTE N. 
Hº paro vender 2 harmoniçoso- 
BH res, proprios para Capellasa, 

7 


ENDE-SE uma grande porçõen- 
sões impostos em propriedias 
n'esta cidade ce em Paranhos,cn= 
dem annuslmente 350 e tantaslas 
de diferentos generos e 500860tm 
dinheiro quasi todas livres des: 
quem pertender compral-as podir- 
so a Bernardino José Borges lvan 
na rua de Cedofeita n.º 4. 7) 


Rua das Flores n.º 
ELIX Pereira Barbosa Brem 
lonas, brins, e brinzões  ge- 


rigor, qualidade, preços ia 


Baixo n.º 96, a Josó do Olivoies, | 


das fasêndas, moveis o utenciliia, |, 


O COMMERCIO DORTO. ES mA 


IA 


A. da f. e Vosconcellos, rua de Co- 

« dofelta n.º GO, tem legilimos lenços 
de sedã da Índia, que vendo a E 
(1768) 


coriimodos. 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NÁVEGAÇÃO A VAPOR. 


capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 
ra Lisboa, 3 º feira 
12 do corrente ás 
Di 3horas da tarde. - 

Para carga o passageiros: tracta-se' no 
escriptorio: da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. 


Porto 9 de Outubro de 1858. 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
- mandante Henry 
William Lloyd, 
sabirá no dia 15 
do cortente mez. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller 
& 0.º rua dos Inglezes n.º 81, 

(1815) 


Para Londres. 


O vapor ingloz = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, sairá para 
Londres no dia 17 de 
Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos sars. D.ch' Mathias 


Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Millor 

& C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 

(1607) 

Paraa ilha de 'S. Miguel, 

EM DIREITURA. 

Vai sobir até 20 do corren- 

ET) te, o novo patácho == VIGI- 

LANTE= forrado de cobre, 

para carga o passageiros tracta-so com 

Figueiredo & Irmão em cima do Muro 

n.º 203. (1822) 

Para o Rio Grande do Sul 

PAQUETE DO RIO 

a» ID cha-se prompta, 

DEMOS site fade o dO DRA 

as-suas passagens com o caixa Carlos 
Brandão, rúh das Taipas n,? 44. 

I (1810) 


E a 
Para Villa Nova 'de Por- 
timão. 
RO hinto= OLIVEIRINHA, = 
a sahir em poucos dias, para 
“corregarem ,. dirijam-se aos 
agentes o despachantes Coelho Lima & C.º, 


em Cima do Muro n,º 71 o 72. 
(1814) 


Para Stockolmo, 
TOCANDO EM COPENHAGUE. 


sb A escuna sueca = MARIA, = 


capitão, G, F, Lundberg. 
sen, 


1 


Consignatario J. H, Andre: 
(1791) 


Para o Rio de Janeiro. 


-Vai-sahir com brevidade, a 
barca;== MONTEIRO 2.º; — 
para carga e pasageiros, para 


os quaes tem excellentes commodos, tra- 

cla-se com José de Souza Monteiro e 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241, 

“Preciza-se de um cirurgião. 

- (1588) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca = ATTILA = Vai sa- 


hir cam demora de poucos dias 
pagar aqui 


e só recebe passageiros a 

ou m'aquello porto, Trata- 

se com J. B. do Costro, (*, rua da Rebo- 
leira n.º 58. (1760) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com promptidão o 
E brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 

mesmo quiser carregar ou “ir do -passa- 
gem,, para o que tem. excellentes .com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. - [1766] 


Para o Rio de Janeiro. 


Yai sahir com muita brevi- 
bb dade a galera = AMISADE, — 

capitão Luiz Antonio Peixoto 
Reis. Recebe carga e passageiros, para 
o que tem excelentes commodos e bom 
tratamento: ' Tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 
. Precisa-se d'um snr, medico” qu 
cirurgião para o mesmo navio, 


O vapor VESUVIO , 


, 


Th 


= a ee Sa ct pet 
Para Pernambuco, 


O brigha ==S/ JOSE! == bapf. 

did tão Jonquim' José da Fonseca, 
;'sohirá com muita brevidade, 

Pará carga e passageiros Iracta-se com og 
caixas Antonio Alves da Cunha & Cc! 
na Praia de Miragaya n.º 33, (1524) 


Parao Rio de Janeiro, 
4 Sahirá com brevidade a barca 
= DUARTE 4.º: =para corga 

e passageiros. tracta-so com 

Manoel Gualberto Soares, rua de Bello 
monte | n:º402. (1392) 


Para o Rio de Janeiro. 

-, Sahe com brovidado a 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capitão Z, V. 
Santos recebo cj 
possogeiros para o quo 
tem bons. commodos 
Iracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira ruas do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o cspilão. 
(1409) 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo = CASTRO 2.º, 
== copitão Gavinho, vai 
r com muita, bre- 
vidade. Recebe carga 
& e passageiros, para Os 
quaes tem muito excellentes commodos : 
tracta-se com Castro Silva & Filho, ras 
des Inglezes n.º 10 e dl. (1556) 


Para o Rio de Janeiro, 
A barca == FERNANDES 42, 
== a sohir com muita bre- 
, vidade ; quem na mesmo qui- 

zer carregar ou ir de passagem para o 
que tem bons conmodos ;  dirija-so ao 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, na 
cua Nova de S. Jodo n.º 34, ou a Josó 
Fernandes Coelho, á Porta Nobre n.º 
233. a 

Precisa-se de um facultativo. . 


1 


Para Pernambu 
Ama Obriguo = ESPRANÇA, = 
acha-se propio, à seguir 
viagem, Foga-se aos SNIS. 
carregadores, apresentarem, 

m os conhecimentos; € passar 
geiros seus passaportes, ainda Lem. Jo- 
gar para alguns passageiros :  lraclase 


com Soares & Irmão, Proça do Santa 
Theresa n.9/29. | MR (6 


Vaiosahir com - brevidade N 
Dborca = FLOR DA MAIA: = 
recebe carga o Passageiros: 
para os quaes tem bons commados- q 
tractamento : Lracta-se com Manoel Po. 
reira Penna, rua dos Ferradores, n,º 99. 


(1801) 


tu 
ds prompta, e sahirá com “quilo 
Caixa Cactano José Ferroira, ma. 


Td 

A nova e excellento báren= 

quer numero de passageiros, que so 
rua da Conceição n.º 24, (uns 


Para o Rio Grande do Sul 

LEONOR, = tema. ga 

apromptem até o fim do presente -mez,. 
Para Hambu 


A galleota hollandeza '=:M4-) 
GRIETA, = capitão H. 4. 
Kinsen. t 


“ Consignalarios D.ch Mathias Feuer- 

heerd Junior & €.º rua de Belo-monh | 

n.º 113. 1805) | 
r ore is 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


3.º recita do 1.º mez d'assignatura, 
Segunda feira 11 de Outubro. 
Representar-se-ha a opera : 

O TROVADOR. 


Principiará és 8 horas. 0 


Theatro das Variédades. 


COMPANHIA DRAMATICA PORTUENSEL 

3.º feira 12 de Outubro. , 
2.º recita d'assignatura. 

O drama em 3 actos: ut 
ANDRE”, O FABRICANTE. 

A comedia em 1 acto: 

UM DUELLO A's CODORNIZES, 

Principiará ás 8 “horas. 


Responsavel, M, 8. Carqueja, Juniors! 
Tre, DO ConMEncio DO PONTO. 


(1531) 


RUA DA FERRARIA DE Baixo N.º 126 


